
aplicação em pós-emergência de hexazinona a 0,30 kg, 0,35 
kg e 0,45 kg/ha; diuron a 0,88 kg, 1,20 kg e 1,36 kg/ha; e das 
misturas das respectivas doses de hexazinona e de diuron. e 
também de um tratamento com 0,64 kg/ha de hexanizona e 
um com 2,50 kg/ha de diuron. Foram incluídos mais dois tra­
tamentos com herbicidas (terbacil a 0,96 kg/ha e metribuzin 
a 1,05 kg/ha) e um sem herbicida, mantido sempre no limpo 
com o auxílio de enxada. Esses treze tratamentos foram dis­
tribuídos em blocos ao acaso, com quatro repetições.

Realizou-se uma contagem de capim-de-colchão, em área 
representativa para cada parcela, depois de 15 dias da aplica­
ção dos produtos, e fez-se observações visuais de controle aos 
15, 30, 50 e 100 dias. Nas mesmas ocasiões foram feitas obser­
vações sobre sintomas de fito toxidade à cana-de-açúcar; e foi 
tomada a produção de cada parcela com o corte sendo reali­
zado a 04-11-77.

Os melhores resultados do controle da gramínea aos 15 
dias da aplicação foram obtidos com a mistura de hexazinona 
a 0,45 kg/ha e diuron a l,36kg/ha . Hexaninona a 0,64kg/ha 
também apesentou bons resultados de controle. Aos 100 dias 
de fitotoxiadade na cana-de-açucar, os quais desapareceram 
que foram tratadas com hexazinona (0,45 kg/ha) e diuron 
(1,36 kg/ha) ainda era pequena, não concorrendo com a 
cultura.

Nos tratamentos com hexazinona apareceram sintomas 
de fitotoxidade na cana-de-açúcar, os quais desapareceram 
posteriormente, sem influenciar na produção. Os demais tra­
tamentos também não foram prejudiciais à produção da 
cana-de-açúcar.

APLICAÇÃO AÉREA DE HERBICIDAS EM 
CANA - DE - AÇÚCAR

R. Deuber (D
J. C. Aguiar (2)

Um experimento de aplicação aérea de herbicidas foi 
instalado na Fazenda Estreito, em Pradópolis, SP, em solo 
argilcso, ccm cs seguintes tratamentos: a) asulam a 3,6 kg/ha 
mais mistura de ioxinil e 2,4-D éster a 1,00 kg/ha/; b) ametrin 
a 1,26 kg/ha mais 2,4-D amina a 1,76 kg/ha e c) Testemnha.

A aplicação dos herbicidas se fez em uma faixa de 
30m x 300m cada, ficando uma faixa testemnha de 15m de

(1) Instituto Agronômico de Campinas.
(2) Rhodia — Indústrias Químicas e Texteis S. A. 
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largura entre ambas. A área escolhida era muito homogênea 
em produção, solo e infestação de plantas daninhas.

O plantio da cana, var. NA-5662, foi realizado em de de ja­
neiro de 1977 e a aplicação em 16 de marco, estando as plantas 
de cana com altura média de 0,80 m. Às espécies daninhas 
presentes eram: beldroega (Portulaca oleracea L.), amendoim- 
bravo (Euphorbia heterophylla L.), serralha-falsa (Emilia 
sonchifolia L.), capim-de-colchão (Digitaria horizontalis 
Willd), cordas-de-viola (Ipomaea sp e Quamoclit pinnata), 
erva-de-santa-Luzia) Euphorgia pillulifera) e cipó cabeludo 
(Merremia aegyptia). A altura dessas plantas variava de 5 a 
40 cm. O solo apresentava-se muito seco por ocasião da apli­
cação.

A avaliação de mato e da fitotoxicidade à cana, foi realiza­
da aos 20 e 43 dias após a aplicação. O controle de quase todas 
as espécies foi excelente pelas duas misturas, havendo resis­
tência de capim-colchão ao ametrin + 2,5-D. Ambos os tra­
tamentos provocaram pequenas queimaduras em partes de 
folhas atingidas, mas não chegaram a afetar o desenvolvi­
mento da cana-de-açúcar. A testemunha foi capinada aos 90 
dias após a aplicação.

Na colheita, aos 14 meses após a aplicação, fez-se amos­
tragem de 10 canas, em nove diferentes pontos, dentro de 
cada faixa, para avaliação de produção, não se verificando 
qualquer diferença entre tratamentos.

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS EM CANA-DE-AÇÚCAR 
(Saccharum officinarum) COM O HERBICIDA HEXAZINONA 

EM PÓS-EMERGÊNCIA TOTAL

J. C. Lima *

* Engenheiros Agrônomos da Du Pont do Brasil S. A.
•• Engenheiro Agrônomo da Usina Caeté — Alagoas.

••• Engenheiro Agrônomo — Dept.° de Matemática e Estatística da Faculdade de 
Medicina Veterinária, Agronomia e 100 Técnicos de 
Jaboticabal, SP.
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O experimento foi realizado na Usina Caeté — Alagoas, 
num solo arenoso com baixo teor de m.o., com o objetivo de 
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